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RESUMO 

 

O sistema Light Stee Framing (LSF) é considerado um dos melhores métodos para 

racionalizar recursos na atualidade, além de atender os padrões de sustentabilidade. 

Com este método é capaz de minimizar o desperdício de materiais, ter ganhos no 

fator tempo de trabalho, você tem estruturas mais leves e mais resistentes devido a 

durabilidade do aço galvanizado utilizado processo de fabricação, cronogramas 1/3 

menores em relação a sistemas construtivos convencionais, e redução em um fator 

que é levado muito em conta hoje em dia, os custos. Este trabalho também vem 

mostrar um comparativo em alguns aspectos do LSF e o sistema de alvenaria 

estrutural, demonstrando que a construção com perfis de aço leve apresenta muitos 

pontos favoráveis como será mostrado ao longo da pesquisa. 

PALAVRAS CHAVES: Light Steel Framing. Racionalizar. Sustentabilidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



     

 

 

ABSTRACT 

 

The Light steel framing system (LSF) is considered one of the best methods to 

rationalize resources at present, in addition to meeting the sustainability standards. 

With this method is able to minimize waste materials, have gains in factor time job, 

you have lighter and stronger structures due to the durability of galvanized steel used 

in manufacturing process, timelines 1/3 lower compared to conventional construction 

systems and reduction by a factor that is taken into account much nowadays, costs. 

This work has also show a comparative in some aspects of LSF and masonry 

structural system, demonstrating that building with light steel profiles has many 

favorable points as will be shown during the research. 

Key words: Light Steel Framing. Rationalize. Sustainability. 
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1 INTRODUÇÃO             

 

O setor de construção civil é responsável por 15,5% do Produto Interno Bruto 

(PIB) do Brasil, conforme destaca Menin (2012), englobando as edificações e as 

construções pesadas. Considerando apenas as edificações residenciais, tem-se a 

representação de 6% a 9% do PIB nacional. 

Os números alcançados são resultados de estudos e empenho dos 

profissionais da área. A construção civil vem buscando aprimoramento em novas 

técnicas e materiais para setores industriais e residenciais. Como: mão-de-obra 

qualificada, produção padronizada, racionalização dos processos, insumos e 

possibilidades de controles rígidos dos processos e cronograma de obra. Por conta 

desse crescimento, as construtoras também gozam desses benefícios tecnológicos 

que, além da mão de obra de qualidade, com mais eficaz e agilidade, temos 

economia no resultado final do projeto. (SANTIAGO, 2008). 

Vimos, claramente, que com o sistema Ligth Steel Framing possui vantagens, 

estabilidade econômica e redução na perda de material. O mesmo é composto por 

aço que facilita no manuseio e planejamento de custo mais centrado. Segundo 

CBCA (Centro Brasileiro da Construção em Aço) o desperdício de materiais, no 

método construtivo tradicional, pode chegar a 25% em peso (CBCA, 2015). 

Torna-se cada vez mais necessária a busca constante e o aprimoramento e 

aperfeiçoamento de métodos construtivos que gerem menos impactos ao meio 

ambiente. A partir da flexibilidade e agilidade construtiva do sistema LSF (Ligth Steel 

Framing), observa-se um grande potencial a ser explorado nas mais diversas 

aplicações, inclusive para habitação popular. Com aplicação do método LSF, 

geramos uma economia de material desde projeto executivo a fase construtiva. 
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1.3 OBJETIVOS 

1.3.1  OBJETIVO GERAL 

Buscar-se-á caracterizar o sistema construtivo LSF, evidenciando suas 

vantagens 

 

1.3.2  OBJETIVO ESPECÍFICO 

 Apresentar o sistema Ligth Steel Framing com segurança, qualidade e 

tempo reduzido em uma determinada obra. 

 Mostra as vantagens que se tem ao ser utilizar o sistema LSF em uma 

construção. 

 Provar que, mesmo sabendo com custo mais elevado, o sistema LSF 

contribui com o meio ambiente e é de fácil manuseio. 

 

1.4  METODOLOGIA  

 

O estudo foi realizado por meio de uma revisão bibliográfica, isto é, foi 

desenvolvido a partir de material já elaborado e publicado, constituído 

principalmente de livros e artigos científicos.  

            Segundo Cleber Prodanov e Ernani Freitas (2013), antes de iniciar uma 

pesquisa, deve-se, em primeiro lugar, escolher um tema, para depois iniciar um 

levantamento das fontes teóricas (relatório de pesquisa, livros, artigos científicos, 

monografia, dissertações e teses), tendo-as como fundamento principal na 

elaboração do contexto e de seu embasamento teórico, o qual fará parte do 

referencial da pesquisa na forma de uma revisão bibliográfica, buscando identificar o 

uso dessas fontes. 
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

2.1 A INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

 

O setor de construção civil tem como objeto de sua cadeia produtiva a 

construção de prédios tanto empresariais quanto residenciais, a qual se encontra 

inserida (CARDOSO et al,2002). 

Mundialmente, as atividades relacionadas à construção de residências são 

diferentes em cada país, em comparativo ao desenvolvimento do mesmo. Porém, 

estima-se que sua participação seja também majoritária dentro do valor agregado ou 

renda gerada pela construção civil (MCT/FINEP, 2000). 

Para Fabrício (2002, p. 43) 

 

A construção de edifícios é um setor econômico particularmente 
influenciado pela conjuntura econômica, uma vez que em momentos de 
crise as famílias e as empresas tendem a postergar investimentos que 
envolvam grandes montantes de recursos e financiamentos de longo prazo 
(FABRICIO, 2002). 

 

Assim, percebe-se que a construção civil sofre ação direta de acordo com a 

situação da economia. 

O mercado imobiliário no Brasil, principalmente na região Nordeste, tem 

crescido intensamente nos últimos anos, provocando elevação de preços dos 

terrenos e acirrada concorrência direta entre grupos empreendedores brasileiros e 

estrangeiros, gerando uma busca de novas tecnologias para o setor. (VEIG, 2012). 

Chiara (2012) menciona que as perspectivas futuras mostram a continuidade do 

crescimento do setor de construção civil, apresentando-se um ritmo superior ao da 

economia em geral.  

Segundo ainda Chiara (2012) o emprego de novas tecnologias na construção 

civil acarreta em uma necessidade de mão-de-obra especializada. 
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Lorensi (2010) afirma que o setor de construção civil é responsável por 

grande parte da mão de obra existente no mercado de trabalho, destacando que 

muitos dos profissionais que trabalham na construção civil chegam à profissão sem 

qualquer qualificação especifica, utilizando-se apenas da prática e da sua 

experiência, e, a partir daí, aprendem um oficio. Por isso, por muito tempo o 

trabalhador da construção civil foi considerado sem qualificação. Muitos 

trabalhadores, após começarem a trabalhar para as construtoras, passam a buscar 

qualificação, com objetivo de melhorar o cargo na construção (LORENSI 2010). 

Nesse contexto, o setor de construção civil tem relevante papel social, sendo 

destacado pela Construbusiness (1999) dois principais aspectos de contribuição 

social. O primeiro é a geração de empregos e o segundo está relacionado ao déficit 

habitacional, promovendo a construção de habitações e possibilitando a aquisição 

da moradia. Com isso, é inegável a capacidade das atividades deste setor em gerar 

impostos direta e indiretamente (haja vista seu importante papel na geração de 

impostos pagos por outros setores de atividade) e o seu impacto econômico e social, 

na demanda por importação e na produção dos demais setores da atividade. 

(CONSTRUBUSINESS, 1999). 

Pode-se destacar, ainda, no que concerne à qualificação necessária para o 

trabalho na construção civil, que se trata de um mercado carente de profissionais, 

dificultando a conclusão das obras. Sobre a qualificação dos operários, Mascaró 

(1980) afirma que, apesar de longo período de aprendizado e de experiência, nem 

todos os profissionais conseguem se qualificar para atender a demanda das obras. 

Segundo o autor, a cada três operários, apenas um consegue a qualificação 

necessária. 

Quando não há qualificação necessária, geralmente, o indivíduo entra na obra 

para a função de servente, que consiste, basicamente, em um auxiliar de pedreiro, 

que pode passar a pedreiro, e somente depois, consegue chegar ao cargo de 

mestre de obras. (MASCARÓ, 1980) 

Assim, pode-se perceber que a construção civil apresenta chances para 

crescimento, fazendo com que o indivíduo busque se qualificar para ter um melhor 

cargo e um melhor salário. Não se pode ignorar a importância social desse setor, 
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visto que impulsiona a qualificação e desenvolvimento de indivíduos e, 

consequentemente, da sociedade; além de atender a demanda do mercado de 

trabalho (MASCARÓ, 1980). 

O mesmo autor afirma ainda que o acesso à moradia, trazido pelo setor de 

construção civil, consiste em uma poderosa ferramenta de desenvolvimento, visto 

que é o ativo de maior importância para os segmentos sociais mais pobres, se 

apresentando, assim, como uma ferramenta para melhorar o padrão de vida e 

promover a inclusão social no país.  

Conforme Teixeira e Carvalho (2005), nas regiões Sul e Sudeste é que há a 

predominância da indústria da construção civil, onde a maior parte é composta por 

pequenas empresas que tem mão de obra composta por trabalhadores pouco 

qualificados, mas é responsável direta pelo enorme crescimento do setor de 

fornecedores de insumo do ramo.  

Dessa forma, pode-se afirmar que a construção civil atua diretamente no 

crescimento do país. Mas não se pode esquecer que há um déficit habitacional no 

muito grande no Brasil (Teixeira e Carvalho (2005).  

Grande parte desse crescimento se deve a medidas tomadas pelo governo no 

intuito de amenizar a crise e diminuir seus efeitos na economia. Dentre essas 

medidas, pode-se destacar: A redução da taxa de juros com financiamento da Caixa 

Econômica Federal e a ampliação e aprimoramento do PAC (Programa de 

Aceleração do Crescimento) (TEIXEIRA E CARVALHO (2005). 

Segundo Morandi e Reis (2004), ao se analisar as séries de investimento 

bruto da economia brasileira, observa-se a grande importância relativa do 

investimento em construções, que teve uma participação de aproximadamente 64% 

do investimento bruto total no período 1947-2004, dentro deste contexto encontra-se 

a tecnologia do Ligth Steel Framing. 
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2.2 QUESTÕES DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NA INDÚSTRIA DA 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

Assim como os demais setores da sociedade, a construção civil também tem 

considerado as questões de desenvolvimento sustentável. De acordo com Yuba 

(2005), os empreendimentos que não o consideram são tidos como ultrapassados.  

Na opinião de Souza (2009), a sustentabilidade na construção civil tem sido 

importante não apenas pelas questões sociais, mas aspectos mercadológicos e 

ambientais, já que a sociedade civil, os investidores, financiadores e consumidores 

têm dado preferência para aqueles empreendimentos que levam em consideração o 

impacto que podem trazer para o meio ambiente.  

Segundo Corrêa (2009), torna-se crescente, no setor da construção civil, a 

integração de práticas de sustentabilidade, pois, atualmente, diferentes setores – 

como usuários, empresários, governos – sinalizam para uma intensificação do setor 

da construção na integração da preocupação com os impactos ambientais às suas 

atividades. 

Para Santucci (2009, p. 15) 

 

Este novo paradigma atinge em cheio o setor da construção civil, 
considerado um dos grandes vilões do meio ambiente. E não é à toa, 
portanto, que edificações que geram a própria energia e aproveitam água 
da chuva são cada vez mais cobiçadas por grandes empresas no mundo 
todo, tornando-se importantes projetos arquitetônicos (SANTUCCI, 2009).  

 

Gehlen (2009), afirma que são necessárias ações estratégicas que venham a 

modificar essa realidade, sendo fundamental o comprometimento e treinamento dos 

funcionários envolvidos, bem como pesquisadores focados em desenvolver produtos 

que não tragam danos ao meio ambiente.  

Araújo (2008) comenta que 

A construção sustentável é um sistema construtivo que promove alterações 
conscientes no entorno, de forma a atender as necessidades de edificação, 
habitação e uso do homem moderno, preservando o meio ambiente e os 
recursos naturais, garantindo qualidade de vida para as gerações atuais e 
futuras (ARAÚJO, 2009). 
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Nesse contexto, o desenvolvimento sustentável tem sido bastante buscado 

pela indústria da construção civil, sendo sempre consideradas novas pesquisas que 

possam trazer inovações tecnológicas para o setor. 

 

A imagem a seguir demonstra os desafios enfrentados pela construção civil 

na mudança para uma postura socialmente responsável. 

 

 
Figura 1 - Desenvolvimento Sustentável na construção civil: desafios 

Fonte: Aguiar (2006) 

 
 

2.3 RACIONALIZAÇÃO DE MATÉRIA-PRIMA NA CONSTRUÇÃO CIVIL     

A racionalização da matéria-prima na construção civil está diretamente 

relacionada às questões sustentáveis, considerando que o número de resíduos 
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sólidos pode ser reduzido a partir dessa racionalização e, consequentemente, o 

impacto ambiental negativo trazido pelo setor será, igualmente, menor 

De acordo com Gehbauer (2004), a racionalização na construção civil exige 

uma análise metódica das estruturas e processos existentes, visando identificar os 

pontos fracos, bem como percebendo as oportunidades de melhorias que podem ser 

realizadas com vistas a reduzir materiais e custos, aperfeiçoando, assim, o 

processo. 

Sobre o assunto, Mello et al. (2008, p. 4) dizem que 

Em linhas básicas, a racionalização possui três passos, sendo eles a 
verificação dos pontos falhos da empresa, análise da possibilidade de 
melhorias e, por fim, implantação destas, e cada um desses passos têm 
métodos de se trabalhar. E na indústria da construção civil, a racionalização 
é um dos fatores preponderantes para o sucesso no ramo, por ser 
altamente visada pela quantidade de resíduos sólidos produzidos e pela 
imagem de agressora ao meio ambiente. Para uma melhor eficácia do 
sistema, são estabelecidos três tipos de racionalização, a do tipo 1, tipo 2 e 
tipo 3. A do tipo 1 é a racionalização que visa a redução dos custos no fluxo 
de material, na minimização das distâncias de transporte, na otimização das 
máquinas empregadas e na melhoria do fluxo de informações e da 
capacitação das pessoas envolvidas levando como fatores, a qualidade e o 
tempo que colocam efetivamente o processo da produção e do canteiro de 
obras no centro das atenções. A do tipo 2 são estudos na área da gerência 
da empresa em que as ineficiências são mais transparentes e o seu 
tratamento exige um procedimento mais complexo. A do tipo 3 são as 
limitações inerentes à indústria da construção civil de influenciar os 
fornecedores da cadeia produtiva para que cooperem na perspectiva de 
uma otimização do produto, nesse caso, pode ser inserido, os arquitetos e 
projetistas (MELLO et al, 2008). 

 

Percebe-se, com o exposto, que a racionalização da construção civil passa 

por diferentes etapas e diferentes tipos. Todavia, todas têm em comum a busca por 

otimizar o processo, reduzindo materiais, diminuindo os custos e levando em 

consideração a diminuição dos impactos ambientais. 

Considerando a racionalização na construção de um edifício, Rosso (1980) 

afirma que cuidar do processo que governa a ação contra os desperdícios temporais 

e materiais é um processo produtivo.  

  Para Ribeiro (2002, p. 7): “Racionalizar a produção significa estudar os 

métodos de produção a fim de reduzir o tempo de trabalho e reduzir os tempos de 

máquina, para conseguir a melhor produtividade e a melhor rentabilidade”.  
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Também conceituando racionalização na construção civil, Sabbatini (1989, p. 52) 

afirma: 

Racionalização da construção é o processo dinâmico que torna possível a       
otimização do uso dos recursos humanos, materiais, organizacionais, 
tecnológicos e financeiros, visando atingir objetivos fixados nos planos de 
desenvolvimento de cada país e de acordo com a realidade sócio-
econômica própria (SABBATINI,1989). 

 

 

Franco (1996) introduz princípios da racionalização na construção como o 

aumento do nível organizacional, uma consideração bem ampla que vai além da 

execução de medidas de aprimoramento na fase de execução da obra. 

São propostos por Barros (1996) cinco diretrizes relacionadas à implantação 

de tecnologia construtiva racionalizadas. 

• Desenvolvimento da atividade de projeto;  

• Desenvolvimento da documentação;  

• Desenvolvimento dos recursos humanos;  

• Desenvolvimento do setor de suprimentos voltado à produção;  

• Desenvolvimento do controle do processo de produção. 

Franco (1993) coloca a etapa de execução como crítica pelo investimento de 

recursos materiais e humanos que é feito nesta fase e apresenta algumas medidas 

para a implantação da racionalização na etapa da execução:  

a) A organização do processo de produção. Criação de infraestrutura básica do 

canteiro, definição de técnicas e métodos da produção, elaboração de planejamento 

e programação eficientes;  

b) Treinamento e motivação dos operários envolvidos;  

c) A padronização das técnicas construtivas na busca da maneira mais eficiente de 

desenvolvimento de uma atividade, a diminuição da complexidade e a busca da 

continuidade das tarefas com o aumento da produtividade como consequência.  
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d) Controle da produção como ferramenta de gestão do processo, permitindo 

correção e alteração durante o mesmo.  

Racionalização Construtiva torna-se um objetivo razoável para as edificações, 

visto que o seu conceito subentende a manutenção da base produtiva, uma vez que 

a busca pela industrialização requer, muitas vezes, a mudança nas formas de se 

produzir (FRANCO, 1992).  

De acordo com Melhado (1994), a racionalização é um princípio que pode ser 

usado em qualquer sistema construtivo, através da simplificação de operações e 

aumento da produtividade, que possui como resultado menos custos. Segundo 

Novaes (1996), a racionalização construtiva “configura-se em elemento indutor da 

otimização de técnicas e métodos construtivos e em instrumento de melhoria da 

construtibilidade dos projetos, pela sua capacidade de influenciar o processo de 

projeto.” Dessa forma, racionalizar a produção é diminuir o tempo de trabalho para 

conseguir melhor resultado. (RIBEIRO; MICHALKA JR., 2003). 

Para Melhado (1994), a Racionalização Construtiva funciona como uma base 

de aplicação direta para aprimoramento da qualidade de edificações. Porém, ao 

analisar as definições de Rosso (1980), Sabbatini (1989) e Novaes (1996), insere-se 

que, para utilizar os princípios da racionalização, torna-se necessário um conjunto 

de ações, técnicas e métodos. Assim, a racionalização não é um instrumento, mas 

uma série de objetivos que precisam de ferramentas para finalmente aplicar-se.  

Nesse contexto, a racionalização da matéria-prima trata-se de buscar meios 

para otimização da construção civil a partir de técnicas que possam atuar na 

redução da matéria-prima a ser utilizada.  

 

2.4 LIGHT STEEL FRAMING 

 

2.4.1 HISTÓRIA LSF 

A denominação Light Steel Framing (LSF) é um termo originado da língua 

inglesa utilizada para identificar edificações de pequeno porte, cuja estrutura é 
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executada com perfis de aço galvanizado laminados a frio. (FREITAS; CRASTO, 

2006). 

Historicamente a origem do sistema em Framing ocorreu no século XIX, nos 

anos de 1810, quando os Estados Unidos iniciaram a conquista do território 

americano e 1860, quando os imigrantes chegaram à Costa Oeste, ou seja, ao 

Oceano Pacífico. Nesta ocasião, para atender à grande necessidade de habitação, 

devido ao crescimento populacional, em um curto espaço de tempo. Este método 

consistia na utilização de estrutura constituída por peças de madeira serrada de 

pequena seção transversal conhecido por “Ballon Framing” e fechados por peças de 

madeira, originando o sistema construtivo “Wood Frame” que se tornou a tipologia 

residencial mais comum nos Estados Unidos (PENNA, 2009). 

Em 1980 a utilização do aço passou a ser o principal material a ser utilizado, 

pois diversas florestas foram vedadas à indústria madeireira, reduzindo a utilização 

de madeira na construção. Em 1991, o custo da madeira usada na construção subiu 

80% em quatro meses, o que levou muitos construtores a passar a usar o aço 

imediatamente (BELIVAQUA, 2005) 

Em 1993 ano de publicação de um estudo pela National Association of Home 

Builders (NAHB, 1993), identificando que o aço representava a melhor opção para a 

construção de residências no sistema em “framing”. Assim, o LSF ganhou grande 

aplicabilidade, substituindo a madeira com as vantagens de baixo peso, produção 

em larga escala e homogeneidade do material, além da alta performance estrutural 

proporcionada pelo sistema (BELIVAQUA, 2005). 

No Brasil, o LSF iniciou-se na década de 90, sendo aplicado em residências 

de médio e alto padrão, devido à pouca disponibilidade de materiais no mercado 

brasileiro. (GUIZELINI, 2015). 

 

2.4.2 MÉTODO CONSTRUTIVO LSF 

O LSF permite uma ampla utilização de matérias construção de edificações 

convencionais, tendo em sua estrutura o aço como material de sustentação 

estrutural. A divisão da estrutura da edificação é: paredes, pisos e cobertura. 
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Garantindo assim com a união de todas as parte que integram a estrutura da 

edificação resistência para receber esforços a que for solicitado. (FREITAS, 2006). 

 
Figura 2 - Perfil de aço galvanizado para Steel Frame 

Fonte: CBCA (2004) 

 

Segundo Rodrigues (2006), o processo construtivo LSF e de nível de 

industrialização muito superior comparado à construção em alvenaria são 

apresentadas vantagens de uma obra industrializada, com mão de obra qualificada, 

otimização de custos e prazos, diminuição de desperdícios, padronização, 

racionalização, produção em série, entre outros. 

 

2.4.3 MATERIAIS COMPONENTES DO LSF  

2.4.3.1 AÇO 

 
Segundo (FREITAS; CRASTO, 2006), o aço é um material natural de 

resistência comprovada, controle na produção e que permite maior precisão 
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dimensional. Esse material é incombustível e que pode ser reciclado diversas vezes 

sem perder a qualidade, facilidade na obtenção dos perfis fabricados a frio, a 

durabilidade do aço proporcionada pelo processo de galvanização. Além disso, o 

aço é de fácil manuseio e montagem devido à leveza do material, na construção a 

seco o que minimiza o uso de recursos naturais e desperdício. E mais, ele permite 

rapidez na construção já que o canteiro de obras se transforma em um local de 

montagem dos painéis, é 100% reciclável e as estruturas podem ser desmontadas e 

reaproveitadas com menor geração de rejeitos (CBCA, 2011). 

 

2.4.3.2 PERFIS METÁLICOS  

Bernardes et al. (2012) elucidam que o sistema Light Steel Frame é composto 

por elementos estruturais em aço galvanizado revestido com zinco ou liga alumínio-

zinco pelo processo contínuo de imersão a quente ou por eletrodeposição. De 

acordo com os autores. 

 

As massas mínimas de revestimento são de 150g/m2 (liga alumínio-zinco) a 
180g/m2 (zinco) para perfis estruturais e de 100g/m2 para perfis não 
estruturais (NBR 15253:2005). As espessuras de chapa galvanizadas 
disponíveis no mercado em grande escala no país são 0,40mm, 0,50mm, 
0,65mm, 0,80mm, 0,95mm, 1,25mm, 1,50mm e 1,75mm, além das 
espessuras de 2,00mm e 2,25mm, um pouco (BERNARDES et al, 2012). 

 

Segundo Crasto (2005), os perfis são formados basicamente por montantes e 

guias. Para os montantes são utilizados perfis U enrijecido, sendo ordenado 

verticalmente em espaços calculado em projeto. São produzidos de duas formas 

com uso de perfiladeiras apropriadas para tal, onde dobrando-a transversalmente 

tem-se o perfil produzido, e através de dobradeiras em que são utilizados perfis U 

colocados horizontalmente nos estremos dos montantes. Espaçamentos variam de 2 

metros, 4 metros e 6 metros. A quantidade de montantes e o espaço entre os 

mesmos é relacionada de acordo com a carga que será suportada pelo painel. 
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Figura 3 - Os perfis são dobrados a frio com perfiladeiras ou dobradeiras. 

Fonte: Techne (2009) 

 
 

2.4.3.3 REVESTIMENTOS DE FECHAMENTO  

 

Nas construções com estruturas LSF temos alguns tipos de revestimento que 

possam se realizar, como Dry wall, OSB (Oriented Strand Board), placas cimentícia 

entre outros formatos existentes no mercado que se adequa ao Light Steel Framing. 

Cabe ao usuário identificar o local onde será aplicado, levando em conta todos os 

detalhes que se refere a tempo de execução, umidade e local seco. (OLIVEIRA, 

2012). 

 

a) Gesso Acartonado  

 

Sendo extraído do minério de gipsita (gesso), a fabricação consiste na 

seguinte sequência: realiza-se a moedura e calcinação do material (gipsita), sendo 

em seguida feito a forma dos painéis. Para formação da placa agrega-se à massa de 

gesso cartões em suas faces. Com relação ao emprego cita-se três tipos: as normais 

sendo utilizado em ambientes internos, hidrófugas, áreas úmidas, como banheiros e 

outras, e as resistente ao fogo, com resistência especial para esse fim. (AMERICAN 

IRON AND STEEL INSTITUTE, 1996).  
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b) Placas de OSB  

 

OSB (Oriented Strand Board) é um tipo de painel de madeira fabricado com 

três a cinco camadas de tiras de madeira reflorestada, cruzadas 

perpendicularmente, prensadas e unidas com resinas como mostra (TECHNE 2009). 

 

 
Figura 4 - Montagem placas OSB 

Fonte:  Crasto (2005) 

 

 
Figura 5 - Orientação das fibras madeira nas diferentes camadas de uma placa de OSB 

Fonte: Crasto (2005) 

Diferentemente dos aglomerados usuais que permite o uso de resíduos de 

serraria em sua formação, para composição das placas de OSB não é permitido tal 

uso. Também podem substituir de modo pleno os compensados de uso estrutural 

que tem propriedades mecânicas similar às da madeira maciça (MENDES, 2005).  
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As placas de OSB são utilizadas em locais como telhados com forro deste, 

paredes e pisos em construções residenciais, também utilizado na fabricação de 

pallets em áreas secas e demais utilizações (MENDES, 2005). 

De acordo com Gomes (2007) embora seja utilizado em forro e piso, é mais 

usual sua utilização em paredes para vedação. 

c) Placas cimentícias  

Utilizado para remate interior ou exterior de paredes, as placas cimentícias 

são painéis que se compõem de cimento Portland e agregados naturais. Para uma 

maior resistência são utilizados: fios, fibras sintéticas ou naturais, podendo ser 

parafusados diretamente nos perfis de aço zincado. Tendo como características 

flexibilidade, leveza, condutividade térmica aceitável, pequena espessura e tempo 

de vida prolongado (SOUSA e MARTINS, 2009).  

Para tratamento das juntas entre as placas cimenticias recomendam-se uso 

de silicones, podendo ainda ser utilizado outras técnicas. Em juntas aparentes 

usam-se fita adesiva de poliestileno expandido e outros. (BRASILIT, 2015) 

 

 
Figura 6 -Placas cimentícias 
Fonte: Revista Téchne ,2008 

 

2.4.3.4 FIXAÇÃO  

Sendo realizado com a utilização de buchas de ancoragem e com uso de 

porca para união entre as peças se dá a fixação das paredes à base. Também 

poderá ser utilizado buchas químicas de acordo que a necessidade exigir. As peças 

metálicas da estruturas são unidas utilizando parafuso de aço galvanizado, auto-

perfurantes e auto-roscantes, esses parafusos não utilizam porca. São também 
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fixados com parafusos os materiais de revestimento da estrutura tanto interna como 

externa. Dependendo dos locais em que serão utilizados os parafusos são diferentes 

em suas dimensões como, comprimento e diâmetro, da mesma forma na parte de 

apoio da chave e ponta perfurante. É função do engenheiro projetista selecionar o 

tipo apropriado e a quantidade a ser utilizada na composição (FUTURENG, 2011).  

Conforme Crasto (2005) utilizam-se para fixação das placas cimentícias 

parafusos tipo cabeça trombeta e ponta broca com asas. 

 

 
Figura 7 - Elementos de fixação 
Fonte: Sousa e Martins, 2009 

 

2.4.4 ETAPAS CONSTRUTIVAS  

Sendo um sistema construtivo estruturado ordenado por perfis de aço 

galvanizado a frio, o Steel Framing trabalham em conjunto com outros elementos 

industrializados para suportar as cargas da edificação, garantindo os requisitos de 

funcionamento adequado ao que foi projetado. Permite a utilização de materiais 

diversos, é flexível por não apresentar grandes restrições a projetos, obtendo-se 

racionalização onde gera menos perda de material. (SOUSA e MARTINS, 2009) 

 
 

2.4.4.1 FUNDAÇÃO  

O uso do Steel Frame tende a formar uma estrutura leve e, tendo assim como 

resultado, a utilização em geral de fundações simples. O sistema é constituído por 

grande quantidade de perfis verticais estruturais, a transferência da carga à estrutura 

torna-se uniforme em sua extensão. De uso mais comum para construção em Steel 

Frame são o radier, sapatas corridas e blocos sobre estacas. É necessário a 
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realização de impermeabilização de qualidade, com intuito de refrear infiltrações e 

umidade (SOUSA E MARTINS, 2009).  

Carvalho e Pinheiro (2009) cita o radier sendo um dos tipos de fundação 

eficaz para uso com LSF. O radier é uma laje concreto que cobre toda extensão da 

construção que irá receber as cargas da edificação transmitindo-as ao solo. 

A ancoragem da estrutura deve ser bem dimensionada e executada, a fim de 

não causar deslocamentos entre ambas. Sendo a ancoragem a maneira como a 

estrutura se prende à fundação não permitindo que a transferência de esforços 

cause algum deslocamento indesejável. Trabalhando transversalmente com os 

perfis verticais existem em todos tipos de ancoragem uma guia que é um perfil 

estrutural na posição horizontal onde são presos entre si - Figura 8. (SOUSA E 

MARTINS, 2009).  

 

 
Figura 8 - Detalhe laje radier 
Fonte: Sousa e Martins, 2009 

 

2.4.4.2 PAINÉIS  

Para Jardim e Campos (2008) o conceito estrutural do sistema “Light Steel 

Framing” está em dividir as cargas em um maior número de elementos estruturais, 

sendo assim projetado para receber uma pequena parcela de carga, possibilitando 

com isso utilização de chapas finas de aço. É a disposição dos perfis dentro da 
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estrutura dos painéis, juntamente com suas características geométricas de 

resistência e sistema de fixação de junção entre si, que fazem que esteja apto a 

receber e transferir cargas verticais e horizontais. Para garantir a estabilidade 

estrutural dos painéis e edificação do sistema são utilizados como elementos 

estruturais o contraventamento e as placas de fechamento estruturais (JARDIM E 

CAMPOS, 2008). 

Formando as paredes estão os painéis instalados na vertical e no piso os 

instalados na horizontal. Sendo em sua maioria os portantes verticais, eles  

trabalham com a estrutura da edificação recebendo as cargas estabilizando o 

conjunto. Existem ainda os que são empregados para vedação.  Se torna necessário 

a utilização de elementos estruturais em locais de abertura como portas e janelas, 

com o fim de redistribuição das solicitações interrompidas. (Figura 8) (SOUSA E 

MARTINS 2009). 

 

 
Figura 9 - Painéis de Estrutura em Steel 

Fonte: Sousa e Martins, 2009 

 

2.4.4.3 LAJES E COBERTURAS  

Construtivamente, as coberturas próprias para Steel Frame possuem as 

mesmas características e princípios das estruturas convencionais. Portanto, podem 

ser utilizadas com telhas metálicas, cerâmicas, fibrocimento, entre outras. Diversos 

tipos de laje podem ser associadas à estrutura metálica: maciças, nervuradas, pré-

lajes e outras (Castro, 1999). 
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Dentre estas, destaca-se o steel deck, que é uma laje composta por uma 

telha de aço galvanizada e uma camada de concreto. O aço como bom material para 

ser trabalhado à tração é utilizado no formato de uma telha trapezoidal que serve 

como forma durante a concretagem e como armadura positiva para as cargas de 

serviço. (Revista Metálica, 2009). 

 

 
Figura 10 - Estrutura laje e cobertura 

Fonte: Sousa e Martins (2009) 

 

As lajes “secas” podem ser compostas por painéis de madeira (OSB ou 

outros) ou placas cimentícias, apoiadas sobre perfis metálicos estruturais, a laje com 

construção Steel Frame rege os mesmos princípios de separação e modulação 

determinada pelas cargas submetidas. São perfis denominados vigas de piso, 

sujeitos ao peso próprio, pessoas, mobiliários, e ainda servem de estrutura de apoio 

do contrapiso. Tem a altura da alma determinada pelo vão entre apoios, podendo 

ser trabalhada muitas vezes com treliças planas para vencer maiores vãos conforme 

apresenta a figura 10 (RODRIGUES, 2006). 
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2.4.4.4 ISOLAMENTOS  

O conceito de isolamento baseava-se na utilização de materiais com grande 

massa e espessura com o objetivo de diminuir os ruídos e amenizar a temperatura 

em estruturas de LSF. É instalado isolamento dentro dos painéis para promover o 

conforto dentro da edificação. O conforto termoacústico é fundamental para o bom 

funcionamento de uma edificação. O isolamento termoacústico em estruturas de 

LSF pode ser feito por aplicação de materiais como lã de rocha, lã de vidro e EPS. 

Pode ser feito também por fechamentos que também contribuem para o conforto 

termo-acústico. A escolha do tipo e da espessura do isolamento vai depender da 

necessidade de se isolar termicamente e acusticamente um ambiente. (CRASTO, 

2005). 

A aplicação da lã de vidro, por exemplo, é feita pelo lado interno da 

construção, se a divisória for com o exterior, se for divisória interna é indiferente. Ela 

é instalada dentro do painel que após sua colocação pode ser fechado. Quanto ao 

EPS, ele é instalado após o fechamento do painel, sendo que o fechamento é 

utilizado como apoio para sua fixação (CRASTO, 2005). 

Com o avanço tecnológico dos produtos e com análises de processos e 

cálculo são possíveis a identificação da real necessidade do isolamento e quantificar 

o material isolante necessário. Atualmente com as crises energéticas se percebe a 

necessidade de utilizar materiais e procedimentos eficientes para garantir o 

isolamento e conservação de energia. Trata-se de um consumo consciente e 

sustentável de energia.  Atualmente, o conceito de isolamento é entendido como 

uma barreira, que se contrapõe com o antigo conceito de isolamento por massa 

(CAMPOS, 2007). 

 

2.4.4.5 FECHAMENTO  

 

O fechamento de placa OSB pode ser utilizada tanto na estrutura vertical 

quanto na horizontal, ou seja, pode ser utilizada em painéis e também em lajes 

secas. Apesar de sua grande utilidade estrutural, ele não pode ficar exposto as 

intempéries, portanto, deve receber um acabamento impermeável quando utilizado 

em áreas externas (CRASTO, 2005). 
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Segundo Crasto (2005), as placas OSB têm grande resistência mecânica e a 

impactos. Além disso, ao se fabricar placas OSB, faz-se um tratamento contra 

insetos para que sua vida útil seja prolongada. Este fechamento é mais utilizado nas 

áreas externas, já que ela resiste mais a umidade que o gesso acartonado, que é 

mais utilizado na parte interna da edificação por apresentar melhor desempenho 

estético e funcional. 

 Para fechamento interno das paredes, o gesso acartonado, ilustrado na 

Figura 11, permite um bom nível de acabamento e bom funcionamento, por isso são 

ideias para serem utilizadas na parte interior das edificações. Sobre as placas gesso 

podem ser aplicados revestimentos usuais como cerâmica, pintura e textura entre 

outros usualmente aplicados na construção civil convencional. O revestimento 

externo também pode receber a aplicação dos materiais de acabamento, 

usualmente empregados, como pastilhas, pedras (mármore ou granito) ou até 

mesmo reboco e pintura, pode ser utilizada tanto em painéis estruturais quanto em 

divisórias não estruturais (VIVAN, 2011).  

 

 
Figura 11 -  Instalação do fechamento interno utilizando o gesso acartonado 

Fonte:  Jardim e Campos (2008) 

 

Este tipo de placa pode ser utilizada tanto na estrutura vertical quanto na 

horizontal, ou seja, pode ser utilizada em painéis e também em lajes secas. Apesar 

de sua grande utilidade estrutural, ele não pode ficar exposto as intempéries, 

portanto, deve receber um acabamento impermeável quando utilizado em áreas 

externas (CRASTO, 2005). 
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2.4.5 LIGHT STEEL FRAMING E MEIO SUSTENTÁVEL 

Sendo presente em todos setores da sociedade, o conceito de 

sustentabilidade, como forma de melhorar a preservação do meio ambiente, busca 

por meio do setor da construção civil, maneiras de melhorar os métodos de se 

construir preservando o meio ambiente. Há algumas razões que levam o sistema 

“Steel Framing” a ser considerado como um sistema sustentável. (PAIXÃO, 2013)    

Segundo os autores, Paixão e Lopes Arquitetura e Assessoria (2015), estas 

razões são:  

1. O baixo peso dos materiais reduz os meios de transporte e, consequente, 

consumo de combustível.   

2. O peso lançado sobre os solos, especialmente no caso de encostas ou terrenos 

instáveis, é extremamente reduzido.   

3. Para executar instalação hidráulica e elétrica não são necessários as aberturas e 

nem “quebra-quebra”, diminuindo assim os resíduos de obra.   

4. Muitas técnicas fáceis e rápidas utilizadas nos edifícios LSF diminuem 

consideravelmente a mão de obra e, consequentemente, o tempo necessário para a 

conclusão dos trabalhos, diminuindo ruídos, constante movimento de veículos e 

outros impactos na vizinhança.   

5. Em toda a obra a água é praticamente desnecessária.   

6. Todos os materiais utilizados na estrutura e no elemento térmico são provenientes 

de empresas certificadas, que se preocupam com o meio ambiente.   

7. Depois de pronta, existe grande poupança de energia devido ao bom isolamento 

do edifício.   

8. Visto que o gesso regula a umidade interior, contribui para um ambiente mais 

saudável.   

9. Permite reutilizar os materiais caso haja alteração na disposição de paredes.   
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10. Também a totalidade dos materiais usados na estrutura e no isolamento térmico 

de um edifício LSF pode ser reciclada ou reaproveitada.  

11. O aço é um produto que tem possibilidades de reciclagem. 

 

O sistema A denominação Light Steel Framing (LSF) é um termo originado da 

língua inglesa utilizada para identificar edificações de pequeno porte, cuja estrutura 

é executada com perfis de aço galvanizado laminados a frio. (FREITAS; CRASTO, 

2006). 

surge como uma técnica para proporcionar racionalização da matéria-prima 

na construção civil. De acordo com Smart (2015) trata-se de um sistema sustentável 

que se utiliza de matéria-prima reciclável, no caso o aço, não sendo necessário o 

uso de água durante a obra, eliminando os desperdícios no processo. 

Para Araújo (2012), a construção sustentável foi elaborada como uma forma 

de intervir para preservação do meio ambiente, evoluindo, ou seja, indo em busca de 

soluções para os principais problemas, atendendo as necessidades em comum de 

todos e não para simplesmente resolver casos isolados de um determinado tempo. 

 

2.4.6 COMPARATIVO MÉTODO CONSTRUTIVO TRADICIONAL E LSF 

Segundo a empresa especializada em Steel Framing ConstruSeco, faz uma 

série de comparações a respeito do LSF e o sistema de alvenaria convencional em 

uma construção de uma mesma edificação, sendo elas: 
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Figura 12 - Compaativo alvenaria convencional e Steel Framing. 

Fonte: Construseco, 2015 

 

Segundo Santiago et. al (2010), o prazo de conclusão de uma obra 

proposta por ele (área interna total da construção 37,7m², com uma sala, um 

dormitório para casal, um dormitório secundário para duas pessoas, uma cozinha, 

circulação e um banheiro), pode ser reduzido significativamente, em comparação à 
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alvenaria de blocos estruturais, considerando o emprego do mesmo contingente de 

profissionais. As figuras 13 e 14 mostram os prazos estimados para cada uma das 

etapas de ambos os processos construtivos, a partir da entrega a fundação 

concluída. 

 

 
Figura 13 - Cronograma de execução para a residência popular - Light Steel Framing 

Fonte: Santiago et al (2010) 

 

 
Figura 14 -Cronograma de execução de residência popular em alvenaria estrutura 

Fonte: Santiago et al. (2010) 

 

Em 1998 inicia-se no Brasil, o processo de construção em Ligth Steel 

Framing, utilizando o aço como matéria básica para este método construtivo, que já 
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é utilizado em outros países como Inglaterra e Estados Unidos, considerado uma 

tecnologia nova que traz vantagens em relação ao processo convencional (JARDIM 

E SOUZA, 2007, apud MACHADO, 2008). 

Sendo um material de várias aplicabilidades, seu uso em conjunto com outros 

materiais substitui a conhecida lajota de cerâmica ou bloco estrutural. Também 

elimina as colunas de concreto armado em diversas situações, trazendo com isto 

maior rapidez na execução, economia de mão de obra, sem perder qualidade no 

produto final (HERNANDES, 2015). 

Morikawa (2006) afirma que o Steel Frame traz vantagens em relação ao 

método convencional como os citados abaixo: 

- Tempo de execução 1/3 menor comparado ao convencional. 

- Menor carga em fundações devido peso reduzido.  

- Economia de material (racionalizando custos). 

- Redução de sobras de material, gerando com isto menor desperdício e redução de 

entulho. 

- Melhor desempenho acústico devido utilização da lã de vidro ou pet. 

- Redução de mão-de-obra. 

 

Para Rodrigues (2006) o LSF tem seu conceito baseado em utilização de 

leveza e fácil manipulação devido sua estrutura distribuir a carga total aplicada, 

contribuindo cada um deles com sua parcela. 
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Figura 15 -Estrutura em aço de uma edificação. 

Fonte: Domarascki, Fagiane e Albuquerque (2009) 

 

Assim, o sistema Light Steel Frame consiste em uma tecnologia alternativa 

para uso na construção civil capaz de racionalizar matéria-prima, se configurando 

como um sistema construtivo inovador. 

 

Basicamente, o esqueleto estrutural em light steel frame é composto por 
paredes, pisos e cobertura. Reunidos, eles possibilitam a integridade 
estrutural da edificação, resistindo aos esforços que a solicitam. Os perfis 
formados a frio de aço galvanizado são utilizados na composição de painéis 
estruturais e não-estruturais, vigas de piso, vigas secundárias, tesouras de 
telhado e demais componentes (KAMINSKI JUNIOR, 2013 p. 1). 

 

A Figura 16 apresenta uma residência feita a partir do sistema Light Steel 

Frame já finalizada para que se tenha noção de um produto final com o uso dessa 

estrutura: 
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Figura 16 - Residência finalizada com o uso de estrutura do sistema Light Steel Frame 

Fonte: Chemin, Felipe, Goulart, (2013) 

 

Bernardes et al. (2012) citam como característica do Light Steel Frame que o 

que diferencia dos outros sistemas é que ele é composto por elementos ou 

subsistemas estruturais, de isolamento, de acabamentos exteriores e interiores, de 

instalações, entre outros, que funcionam em conjunto. Os autores ainda destacam 

as vantagens do aço no sistema construtivo. 

 

O aço um material de resistência comprovada, controle na produção e que 
permite maior precisão dimensional; material não combústivel e que pode 
ser reciclado diversas vezes sem perder a qualidade; facilidade na obtenção 
dos perfis fabricados a frio, já que hoje são muito utilizados pela indústria; a 
durabilidade do aço proporcionada pelo processo de galvanização; 
facilidade de manuseio e montagem devido à leveza do material; construção 
a seco o que minimiza o uso de recursos naturais e desperdício; rapidez na 
construção já que o canteiro de obras se transforma em um local de 
montagem dos painéis. (BERNARDES et al., 2012 p. 38). 

 

Nesse contexto, fica claro que o sistema Light Steel Frame trata-se de uma 

alternativa para o setor da construção civil, podendo ser considerado um sistema 

sustentável e limpo capaz de trazer racionalização de matéria-prima. 
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3 CONCLUSÃO  

 

Na intenção de executar uma pesquisa diferenciada a respeito do setor da 

construção civil, foi identificado que o sistema Light Steel Framing é um método 

eficaz de racionalizar recursos. 

A pesquisa revelou que o LSF é um sistema construtivo industrializado, e o 

sistema de alvenaria convencional pode ser considerado mais artesanal. O primeiro 

pode ser considerado ecologicamente correto, tem boa resistência e durabilidade 

por conta do aço galvanizado leve, tempos menores para execução do serviço. Já o 

segundo, há um grande desperdício de material, podendo chegar até 25% do peso 

da obra, gera mais resíduos que é prejudicial ao meio ambiente, tem prazos mais 

longos para ser executados o que pode elevar os custos do empreendimento. 

Para que os benefícios deste sistema construtivo possam sem empregados 

com precisão são necessários ter pessoas treinadas, projetos bem detalhados para 

que assim a perda do material na construção seja reduzida e os prazos reduzidos 

para que o planejamento inicial possa ser atendido. 

Este trabalho de pesquisa procura revelar os benefícios de uma construção 

com perfis metálicos, que se mostra ser bem vantajoso para a pessoa que escolher 

tal método, pois terá seu empreendimento feito em tempo menor com custos 

menores, além da redução considerável de resíduos gerados. Diferente se fosse 

feito em alvenaria convencional, que além de gerar muito resíduos, o prazo pode se 

estender e isso pode significar custos maiores. 
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